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,¡ R e c e b I d a s Na central eléctrica de Portí-
100 atiós de 'lida mão, propriedade dá firma J.

Com este titulo acaba de ver Valverde 8t C." continua com

a iluz da' publicidade, um novó atan a montagem do novo gru­
livro de Alberto Bessa, onde po de 200 H. P. a qual está sen­

descreve o, que tem sido' a ex- do feita pelo técnico da fabrica
pansão da imprensa no Brazil, constructora, sr, C, Thalmann, de
no primeiro seculo da sua exis- nacionalidade suissa.'

,

teneia (1808 a 1908),' ,
O novo gruP9 jíeve começar a

Dernonstrando esta obra um trabalhar em prlncipios demarço
trabalho persístente e valioso, e por este motivo tem ultima­

nela se descrevem os titulas, as mente a Central registado mui­
suas feições politicas ou litera: tos pedidos de novas instala­

ria, duração da vida, 'estado, ou ções para casas particulates.
cidade-onde' viu a luz da publi=
cidade, etc. de todos os [ornaes
e revistas publicadas durante
aquele largo periodo.

'

Não sendo livro proprio para
toda a gente, deve no entanto Temos em nosso poder duas
ser adq uirido pelos amigos dos circulares, desta prestante cole­
bons livros porque 100 anos de ctividade, as quaes abordam as­
vida que Alberto Bessa, teve ,a suntos do maior interesse como

coragem de fazer aparecer num sejam a emigração e o problema
paíz onde a percentagern de anal- da educação física e moral da
fabetos anda á róda de 70o/� actuãlgeração. Devido á falta de
representa um esforço que deve espaço com quelutamos, s6 no
sér "compensado, e, estamos proximo n u m e r.ó taremos as
certos que o será. transcrições referidas.
A edição é da írnportante li­

vraria Central, Avenida Almi­
rante Reis 14-A-Lisboa e dedi­
cada ao embaixador do Brazil,
em Lisboa, EX,.ao Sr. Dr. Cardo-
so d'Oliveira.

'

Ao seu editorloan tigó li vrei ro
sr. Gomes de Carvalho, agrade­
cemos o exemplar que com eme­

recida dedicatória nos ofereceu.

C0I?-s�ando em _Portimão,que,
na Sociedade de Pesca Três<Ami­
gas, L.da de· que sou gerente
houve um desfalque, e, tendo eu
o maior interesse em saber qual
a pessoa que propagou tal boato I
resol vi, para poder chamar ¿1-----'

----------

responsabilidade a referidã crea- ,C ,A:-:�Atura, ü�erecer Esc, 500$00 a quem, .......�
com testemunhas m'a indicar.-

Portimão,29 de Janeiro de 1929

losé Alves Romão Ntlo

Compareceu há dias no tribu- crescendo, o seu trabalho tor- '�Apezar de' por várias vezes a

nal da Boa-Hora, acusada do nau-se menos lucrativo Viu-se 'imprensa ter noticiado que foi
crime .de furto, uma pobre mu- na miseria, sem meios'para se vetada a verba'necessaria para a

lher que levava ao colo um-fi- alimentar, sem ter a quem re- reparação desta importante ponte,
lho de tenra idade. O seu nome correr, porque as convenções e que a mesma vai começar em
'não importa. á curiosidade dos sociais dominantes consideram breve, constata-se que infeliz­
leitores mas sim o gesto nobi- urna. mulher nas condições da mente taes trabalhos não teem
litante do sr. dr. João Eloi, que argúida, quando é pobre, como inicio. v

" ••.

julgou essa desventurada con- Indigna, Entretanto, verifica-se que o

s�mida pelos maiores infortu- "Colocada entre o dilema de estado-ode ruina da referida pon-
mos, se deixar morrer de fome e ma- te é cada vez maior, e assiste-se,
R�conhecendo que a mplher tar a criança que em si trazia corno- agora durante' a -época in­

pr�tlc�ra, o delito movida pelai ou lutar para viver e dar vida: vernosa ao ,vergonhoso facto que
miserta .corno el� propria con- a arguida foi forçada pela-ne- passamos ,a eXI?or: l

,

!essou entr�.lagr..Jmas, lavrou o cessidade a apropriar-se do que ,Como e sab�do" as carreiras
Ilustre magistrado e�ta sentença lhe não pertencia, f�lta� entre vanos pontos da pro-

abso_Iutona, bem digna, pelos "Em que aplicou o producto vtnc�a por c�moda's e él�gantes
senhmen.tos humanitarios .q �e i

daquilo' de que se .apropriou? caml.on:tes, _tem progredido, e

a determinararnrde que o publi- Na sua alimentação e na acqui-, Po�tll�aQ, nao fugindo a �:gra
cOIla conheça: I sição de um modestissimo en- es.ta ligada com Faro¿ Olhao e

Convenci-me desde.logo que xoval para seu-filho. :
-

t \.'
Vila Real {corn transbordo em

a arguida- falava verdade, pelo "O rnais.. remoto 'de-todos ôi Faroj,'
-,

que pondo de,patt� formalismos direitos é- o da vida-O direito �ois, os passageiros que fazem

burocratieo - jurídicos, encurtei de propriedade "é dign,o de res- a viagem de qualquer' d'aqueles
t?dos os prazos ,que � lei rigid a peito, mas perante a fome as pontos sem apanharem uma go­

f�x�, e. consegui assim que ela normas r i gi ct a s daIegislação ta de chuva ou a mais pequena
fosse julgada três horas depois abstracta .têrn de ceder. -Não ha corrente d'�r, visto corno já dis­
de presa, sem necessidade de obrigação colectiva que séja de. semos, algumas dessas carnio­
aguardar na cadeia o decorrer antepôr, á defesa d'a 'vida. No netes são a ultima palavra em

de provas escusadase irnprofi- estado de desespero ,em que se conforto ie cômodid�de, são obri­
cuas, Se procedesse diversarnen- encontrava não era dado á ar- gados ao chegar a en trada da
te sena condenar indirecta, com- guida ref1e�tir com" a-serenidade ponte, a apelar-se e a fazer a

quanto legalmente, uma desgra- que, em est-ada-normal era de travessia a pé debaixo da furia
çada pela unica razão de, ser se lhe exigir; o- proprio 'queixda,do ven,to e da chuva. porque s_e­
deszraçada. Porq ue s� ela tives- so a €onsiderou como incapaz de gundo ordens, as .camiouetes nao

s� m�lOs para se, afiançar, se praticar uma .infracção. pod,em atravessar a ponte con­

nao fosse mlser,avel, p o d � r i a. =Ora, os ñJ�',l, 2 é, 3 do arti" duzindo dentro os passageir?sl
�uardar em;. Iiberdude o Julga- go 4� do Código Penal coI1side;. 9 estado e,m. que estes. fleam

�,nto. , " ram.Insentos de puníçãç os que ap?s a travessia d� PC?nte que

Que acto delituoso praticou praticam os factos "sob a vio- mede 300 metros, e fácil de cal­

� argUIda? O de se ter apropria-. lencía -de qualquer força estra- c�la�-s�, Ora, i,sto passan�o-se
a

o de ,oblectas que pertenciam nha, fisica e irresistivel", "sob n uma epoca em ,que o problem.a
o queIxoso; �mp�nhando-os e o dominio de mMo :insuperavel das estradas est� sendo. res�lvI­
gastando o ,dInheiro, ,O fpeto de um mal igualou maior imi- do, e� que se pr.etende fome�tar
prov�)U-se ate por con�issãb da nentell, ou "sem intenção crimi- 9 tl!nsmo e atraI! os est�a,ngelros
argUIda, Mas! na apreCIação de nosa ou culpa". .

.

e slmple�mente macredltavel!

¿ualquer 'deht� o Julgador terri liA fome-presumo-deve ,lvJas"amda bem 9ue os am�­

bi�ever de,avenguar qual o mo- exercer sob o individuo uma r�can,os que, aproveltand? a VI-

,

q�e onentQu_o acusado, ele- coação fi¡¡ica e moral irresisti- sita a exposlçaQ de SeVilha ha­

,� �en�o est,e ge decisiva impor- vel. Para 'evitar o mal iminente viam de visitar o Algarve, não
" ancla. : de passando fome matar a crian- vieram, porque senão qUI! bela

r f
"Porque praticou a arguida o ça'que trazia no �entre instinti- propaganda haviam dc. fazer da

�ctO? Ela ,o confes�ou ,e com- vamente, a arguida pr�ticou um nos-sa provincial.,..
'

�oova�o fQl em at,tdlencl,a. Ten- mal menor, Não foi com inten- ,(' E, C.'

pro
SIdo enganada com falsas ção criminosa que praticou o

quemesc;as d� casamento" ela,

I
acto, as que o pre'cederam e as

�
sempre fora honesta, entre- que se lhe secruiram levam a

�OU'se a h
'"

do .

um ornem que, q�an- cO,ncluir que a' �rguida estava

ab
a VIU prestes a ser mae, a I acidentalmente prIvada do exer­

a ��donou, ab_andono este que_ ',' cici� das suas fa.culdades intele­

cu
penal nap pune, Sem re-

f ctuals, o que a torna suscepti-
�

rSQS, a argUIda trabalhou in-! vel de fmpufação, '

'

pess�ntemente enqúanto poude., "Por todos esses motivos e
Em conformidade com os Es­

Illr�fhlsava, como ,qualquer outr.a ainda, e principalmente, porq'ue, tatutos é esta convocada para as

III t
er; como aplmal, de se ah- quando, os fundamentos juridi-

21 hor?s do dia 7 de fevereiro

�n ar conv�nIe!1tement� para cos não bastassem, lei alguma par,a aprecia�ão �e contas, reIa­
p ,d e r r e s I s t I r e eVitar os me impõe a obrigação de ser

tÓrIO da D!recçao e parecer do

P�tgOS que para si e para o nas- desumano e de dicidir em con- ,Conselh? fIscal. '

�� u�o poderi�m ad vi.r das' pri- traria do que a minha conscien- Ap!ecla�ãO. 'de uma proposta
�oes exceSSivas, _ cia aconselha, absolvo a argui-

da Dlrecçao sob�e uma percen-
_ Porque as forças iam des- da.1' tagem para !l C:alxa de Pensões
__..,._

,do corpo actIvo e readmissão de , �......�

José ba e
',- t.,..,.n

sacias, Nãõ comparecendo' nu:' ••

,ncarnaçÜO vUlnpte Farmacia de sen7iço mero legal de se>cios, fica a mes-
:

BEC' .r: E'RVem por e
j.. ,'tt' ma convocada para o dia 14 á ..

nh. Sle' mela es emu-
E 'mesma h@ra '

Pe�r o seu reconReéimt!nto ás ntra HOJE de serviço per- Portim' a-'o
.

28 d J
.

d ()S UNICOS ,QUE .

Jsoas que s' f'
"

, e anelro e

a SUa'ca
empl'e p�e,er1ra.m manente durante a 'semana ¡ 1930, ()f[Rf([M (jJ\RANTIA

Illa Bati Sf quan�o SOCIO .?à hr-
farmaCl'a' _ , " ' lj' o Presl4en'. �a Asstmbleia Geral

;; a, &. G,umote lt", "A Hyglemcall 'Francisco losé Duarte

AVISO,

�ss. bos' Bomb�iros Uolun-­
larios b� Pprtimüo
Assemblei:a Geral

VESTIBULO E MESA

ues: PDRTUGUeSI\
DOS DI�elZ:OS DO HOMeM

--

Uma. sent�nça notavd
o artigo que com o titulo acho

ma publicamos noutro lugar foi
com a devida vénia transcrito do
QOSSO presado colega de Beja,
"Ala Esquerda» que em 12 de,
Setembro do ano' findo, o publi­
cou, não tendo a!)ezar do tempo
d{!corrido perdido a sua opor­
tuñidade.

¡,

Este numero foi visado pelá
,Comissão de Censura.

Vende-se em rua central e em
boas condições para ser já habi­
tadà, Trata-se. nesta redacção,

D E:Spe R'Z: f\ Do R e s

Unicos Rdogios até bojt r�-

conh�ciõos - õ� maior pr�ci�
�

sao, absolutamente garanti-
bos

"
.

Representante 'eoi Portimão.
. '

,
,

OU-R1VESAI:�IA I

L E A Lt·



" '

.

' Fabrlcantes de,'azeite de ollvelra
"' l. : I

-

•

.-j. •

_i

MA'RSEtHA
'

,SQU5Sf 5EVI LHA
,1. ,f' (ff'ança) ,.: �

,,',� (Gutl,isia) :/;' (espünha) ':
t

-

\". ,

•

, I Jo �."\
•

1. I

:AG,j:NT,E,5EJ<RI,.:¡ NO t;\L5F\RVE:¡,.� .,'

,

" J. r �Ji V,ERISSlMO' C'ANELAS
i'

. r,c""
",' �P'ORTIMÃO'·.': ,

Senhora djplomada cqm. e ._"____,.;;,...·'__,..I;.;__-_--.---- �

curso -Superior de piano dae'on-, .

ser�at'orio .de -Lisboa.. ledona
.

Caldeira·, _ I BARBE,ARIA
rudimentos e f'llano" r' " , "

,
It, I ,

Oficina de! 'reló'[oaria, autoraovel Informações. ' ,. � � Para distilação em cobre, ven- é Arrenda-se 'em boas condi..
'de 'ail1,lguer" tepáraç6es em R, 5 t¡'0utub'rb nt:¡, �O de-se em bom estado -e.por

pre.tlções,
Quem pretender dirija-se

maqu'¡'llas,�Iºe escrevérv'de' eéstu- l.,
'

) Po,rtimão !. ': çoconvidative .. ,'T'
'

,

' á R�a Xrança Borges N.O 42-
'ra'e 'græf6nólals tt.abatMs ga:"': t. I' � ,,' ,'I),

"

" Dirigir a: Francisco da; Silva PortImao. ' ,

R��'�a::.��d;:�'Reils�5� ,i'" " M 'H,B�E,bR' .D:RP':: Maç.anita-p�rtimão, :- I'e�'��' S�'Um �red io na r�a
,

� , , I i'l I�I ENCA'DÉRNAÇÕES. Candido dos ReIS
Portimão" '''', ,

\ ( n." 77, ou aluga-
'r �) :' , I'; • , Ce' puro marnielo-L

'

Simples e de luxo, bastante sõli- , 'se o primeiro an-
I ,') "?

é esmerada f�br'itaçã_'o dá das e perfeitas.executa rapidamen- dar dó mesmo.

V�N,D,'
.E-SE ,','-

.
' Traia-se na morada acima+-'

f
,A

f b "d [ L.' te e pôr pr,ços �e concorrência, PortimãQ':
u, I'd i J 'f: ,", : ... mpresa a ri e OBservas, .:1' '" ".,'
ma ca alíl I'a. um� ¡eIra

•

\rENDE aos; mâis bai'xos A·Emp.Tipoi!rajica Li/,mel1:,Lda ------ _

duas, bigorn':ls"e 'dive'rsas féna:- "
"

.... -

, r, t..' p r e ç o s ·do mercado a, '1'· - AA t' •

I d' Lmentas e pe'rt�nces para lurlltefrd :
' '.

'. R. Machado Santos-, O-Portlm'ao ""l,a ena
.

e . avoura
Quem pretender dirigir' k:José 10tlEDADf PEHHUULAR D'IMPORTAtIU fi::' ,

'

.

-

M E' ..L O T E
. Basilio Vieira-Portimão. '

- '_'

� �
Um prediO com

AOS f8RfiROS Livros. de talões v,
.

,

/' POHTA[AO, 1,.DA-PoauM'Aq no n.�n 1.0 andar na rua:
de reCIbos para, -- li li �lirMachado Santos Grades de molas

fó.ros, v�ndem-se" ria �ml?re'sa �rmanbo Guerreiro Boto ' não comprem
'. ,¡ n,017 e uma 'pro- Grades de dentes

TlpografIca, Lum�n, LImItada '

sem consultar oS
. ."O$SOS preços priedade no sitio da .. Bemposta Grades de' estrelas

C f·· d
. . 'j

•

,:1, ri ,.' Cultivadores I,

om o lelna e carp In-
,,' � , :1 Trata-�eJ na morada: 'acit:h�" Charruàs Brabant

teiro e marceneiro

IDI�ID�'
'

SUCATA'S
.....

' ,','," Para vinh�s!, HSd-
h

"

,
,1 O melhor ,tl)aterial de lavou-

-- , '
. - ... ', Rua Vicente y. das'Vacas, ,b.a 23' . tr�ds, etvc. Ghdra_nd�,.sorli= V' E N 'o: E'� S ,E ,rá d,� ,'il,1lp�itante, casa Duarte

',') ,

"

. I, o,, e e s� qua '

. Ferreira, & Filhos.
De 'cobre, ferro e chumbo, Encarrega - se d e ',' quer ,quantidade.

.

i M' 'b""1" 'd"
_,

t
t

'

"
.

'
'

compro aos melhores preços e 'todos os trabalhos a R Machado Santos lO-Portimão
Ó lIa: 'e quar o, nova,l Em depÓSito para entrega ime-

v�ndo uma porção de su�ata de
p R EÇ O S M O Ô I C O S

'

,

'
,

em boas condições.', �

djata na:

:ctnco, .¡:ede-uzada propnapara.. ,

D'
," :

'f¡ L
' 4

artes de «sacada'" uma maquina "i I C·.',
tt

.A·'. '.,

-

: ,ItIglr ;;l: ,Ienzote,o eonor R. Canpido 9,08 Reis, 6
compIeta para fazer gelo, propria .

• 'i, '
'

� � t , 'ÓFIC,INf:\ ÓE /fIARC¡':NARIA IMPRESSOS
'dpa,ra eSttalbelet�rinento e. candeias

'"
,

'an�Ulnhalll,!1rñlri' i Ven�e-se �e primeira 'qit.áÍi- .R, �a S,�nhor.a da To'�h� n.'t'30

e,; me � , an ¡gas: ' .d ii IIii U � � dade: para calar e cOl}strU(;,ã�Q a
" '

,,' ¡ ,

.:.'
.. l pe�feitq,s e bara,tos ¡,"

. ' Jose 'd� Souza Para.fuzo , I $20 cada arroba no locat'do' : i Porhmao,�. } �. I , só na .

'

r,

•

¡Portimão "

"

fxplendid'o 'Jinho de mêsa forno, 'Posta na obra, mais $40 Empresà, Trpografica Lumen" L,da

em cada arroba, - c • ,
,

.,: PORTIMÃO

.

forno do Monte Judeu pro- 'CUNICn do Or.IUDIO PRnZEHS _.:..____;_''_'__-
xlmo �de 'Lagos-Manuel'Fran-' '

cisco da Silva" .. 'MEDICINf\ ,E CIRURGIf\ GERI\L Calçado a pr�,stações

"

r!•.

X�__XI·I ,xl_1---r-------!!x t- A"n U nC iO
. ,I

.. , ce No dia 23 do proximo mel'

X ---x, de fevereiro, por 12 horas; á
I �' porta do Tribunal Judicial Ms"

'Ilova' �'genda be P-assag�ns e .Passa'portes fa Comarca, se hade pôr em pre- "

Of !'; , ��I) de, venda, pant ser: arrema- .-
--'--- tadn a quem maior rlanço oíere-

-MA'N" UEL 'GU'EnnEIr'JO' 'MAT" IAS" cer tãcimatíovalôrd a' matrizro
i"\ 1"\ i"\ seguinte predio pen horado 110S

.te autos de Execução, em ,que são:

I
Exequente: A Fazenda Nacionàl­
e .Executada: Carolina do Car­

� mó Paulino, residente em, PQr­
timão, e que é: Um quintal, ou

" n:el�or,,� lfl11a qasa ��. ,ruina:;,situada ·na RL'!§;. da g¡lli�Géj. ,d�sta, "

cidade e que tem llæ'�ml!tnf;()'
valôr de 1.260$00.

..... .Pelo presente; são c i t a.d o s'
,. quaesquer 'e.redore3 "incertos.]

para dedusirém esseus direitos.'
• Pôrtimão,�28 [arteiro ;Q,e 19,30.
: O Escrivão-do 1.0 '(lffcjp'-;'
Aqton{o.;Via._nq Ra�i�ez_ Reis,
Veriíiquei. ,.,a exacttdao. .

O Juiz'de Direitó �.
I"

'T Sousa Carva.l4(J¡ � <-: �

,

Não c o m p re, não faça o seu
juizo sobre relogios de bolso, sem
primeiro saber,' q u e o re log i o

. "ZENITH" tem sido clpssifieado o

primeiro nos concursos anuais do
'Observatorro' de Neuchatel con­

seoutlvamente, .de�de �923 a 1929

Z,E NI TN
j

Xl, Legalment�, habilitado
/

pelo Comissario Geral de

Emigração de Lisboa: . ,
- '_

Despaclra:o - mars rápido possível para CUBA,
FRANÇA, MEXlCQ, BRAZIL, BUENOS AIRES e

'J
todos os documentos legaes, mesmo para menores,

,

sendo os passageiros de qualquer, classe, seR}pre
jcl' énc�1pinhad�s por �eüs corresponde�tes ,

em L�sboa,
,

,
Porto �!1':�hgQ, Me dentro do propno paquete,

� lJ : •

.
- ¡

•• or'

. .,.", ...' J ); "

, 'Infor-F(tàções-lgratis, a quem delas precisar, por car- "

t·. Ita- ,du te eg�â1ma;.. .

",
�"I",",¡..t� '�,......:.,..;""P',-' �_,

',' Enqereço telegFa{ico: - FRUTALGARVE
" ..?; � .) J

� i. , ,of, I .'
I

• " (
, )� ,

,'¡ AGENCf�:fRÚ'à"ConseI'heiro Bivar 59 - F A R O
, !

.

Y'Y ._1

Se ", ,.: X ,,__

'

"_x LIÇ,ÕES .. DE, <, PI,ItNQ

.'� ..

OURIVESARIA LEA't
,--

"

"-P-ORT'IMAO
J �

IGG, &

• ,

#
)

"

,r j

...

¡
,

I, '. leio mirti�$ ô<r Silvar .'

" I�,
'

• "

, dt' c: ¡ �.,' ,

It PQrIUgU�5,O

67 - �u� Fra,n�j,sco. Ferrer - 69

.. PORTIMÀO"

-,--,-'DE ----
',' '_'. L..

(

.'. Yrandsco ,milS ba Silv'a
,

, Fabric;çãó,ésmerada'd'ê,pão
fino, espanhol, doce e outras

qualidades, rcom Q mais escru­

puloso asseio e nr1iene.

, Portimão" , ,

CADA LITRO
(em garrafões- Esc, 3$00
de 5 Iitro,s) ,

Vende-se na: �

nn�nQ y:nc���s-s:a3 �o:����
IIHdH� xandre Herculano
===== N, ° 26 a 30 e um� por­

ção de pedra para- construção por

preços modicos,
Trata-se com Manuel João Do-

mingos, Rua, Infante D. Henrique --=- _
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ODONTOLOGIA OfICINf1 DE SF\PATEIJ:<O

CASA INGLESA Chefe de serviço-Antonio Rosa

M·'UlUAllOADE C'[R'ÁlDE' SrCURO'S Cfrurgião dentista
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L JI L . "Pro�ese.:._.rra�lcisco Gomes
'Realisâ os ... melhores contra-tos Tratament<)' de doenças de boca

, 'Resoiv'i 'fazerumá'serie em
em

. condições,d� encargos e ga;:':
,

� dentes-Protese den,tar¡'a' : 25 prestações semanaes de
ranttas, ,J', •

Çoncelh,o de Administraoãól '. Rua ,M,19,yel BO,.,m'b,arda, 74 5,$56, sendo <is'condições do
.. . sorteio é 'forñ'edmento de

Frallcisco Pinto.d-a Ganha Leal , "p'ortimãp'", calçado as me,'smas' do sor-Governador dQ Banco de Ang-olaJ
,fi' .. " ,!" ,v.). ,

r Dr. losé CQ/watho dosrSantos; .

teio anterior., O calçádo for-.

d
. \'l E N D E AA S �- '-neGião é, quer em quatfdadeAdvoga o e Secretario Geral do'

-

V -11' -L ,,,,-= C
-

,quer em feitio,;á vontade do
B<lnco de.AngolllJ '

.

·I�.. ,

'cIi'ente, exeepto botas joei-
>-

,

Laiz Costçz: .Santos ' Dois, ou mais corpos de es- )heira,s, gª,l'anti'Ddo�se 1.000
AgrIcultor (AdmInIstrador IDeIe- t t

"

'd' 'd'
-
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" esc, u�o,s ;a ,quem provar quegqdo : < e .
I

an es 6nVI raça as' propnas .,.

IIgente, e.m Portimão: para merœaria,';- . ' ,.não¡ fQi, servido eon,forme
li

'

, desejava ,e indicoU
.
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�rmando Francisco'Sério Nesta red�,cçãO se diz. 1
.

,A n t diz io,Joaquim Fernandes
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J\ntonio' Joaquim Fernandes

Rua da P�r�a, d,a Seteá n,O 3
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JOÃO' �,VI El RA
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Carimbos b� borracha fabricante e exportador de car-
.. ,

'

nes verdes e salgadas.
E de metal, fac�simiIes, cha- Banha, enbhidos, e presuntos

pas esmaltadas, sInetes
_

e ruo- Preços moç:Ho.Ç>s , •

nogramas, encarrega-se;¡dasua _ FabriCa e armazem:

Perfeita,e:barata éxectfção a R' AI d H ;'1, ua exan re- eliCu ano

E.mp!.�za Tipografica �umen, Sãc_ich�ria:. ': � ,r 7 ,..

Limitada. Rua (fr�nça �orges ,
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